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Esse relato tem por objetivo compartilhar a primeira experiência docente de uma pedagoga recém licenciada, em um ambiente não formal de ensino na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Nesse sentido, inicio uma breve apresentação sobre quem sou, para após relatar as primeiras impressões que construí sobre a vida docente. Me chamo Larissa Oliveira, e hoje sou pedagoga licenciada e em constante formação. Faço mestrado em educação (PPGEDU) pela Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG), aulas de Libras oferecidas pelo Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas (NEAI/FURG) e participo de dois projetos de extensão do Instituto de Educação (IE/FURG), um do curso de Educação Física, onde trabalhamos com inclusão de pessoas com diversos graus de “deficiência”, e outro desenvolvido pelo Núcleo de Estudos de Educação de Jovens e Adultos e Alfabetização (NEEJAA) onde realizamos o processo de alfabetização de adultos em uma cooperativa de reciclagem de resíduos sólidos, situada no antigo “lixão”[footnoteRef:1] da cidade do Rio Grande/RS. [1:  Antigo aterro sanitário localizado no bairro Santa Rita, as margens da Avenida Roberto Socoowisk. ] 


Introdução

	Partindo desse contexto, é sobre as experiências ocorridas nesse ambiente informal de educação, e que constituem minha construção profissional, que refiro nesse relato, e no diário. De forma que me atenho mais a priori sobre as experiências vividas a partir do projeto de alfabetização, que é onde acontece minha primeira experiência como pedagoga, e que vem ao encontro da proposta de dissertação onde procuro analisar o processo de resignificação da docência, e entender quem é esse professor? Como ele se constrói, reconstrói, resignifica? Como é ser professor na sociedade brasileira, e principalmente, o que pensamos nós professores frente ao desmanche proposital e sem precedentes que nossa profissão tem sofrido nos últimos tempos? (sem considerar que sempre sofreu, mas enfatizando a atualidade).

O início da experiência na educação não formal

	Pensando nisso, entendo que seja importante voltar um pouco para contextualizar como minha primeira experiência docente se faz em um ambiente não escolar, de forma indireta. Pois bem, nossa universidade possui diversos núcleos de assessoramento a comunidade (respaldando o tripé indissociável de ensino, pesquisa e extensão), e foi por meio de um deles, o Núcleo de Desenvolvimento Social e Econômico (NUDESE) que por ocasião auxilia a Cooperativa Santa Rita nas questões burocráticas de sua instituição, que chegamos até eles (nossos alunos). Certa feita, durante a assinatura de documentos foi constatado que alguns cooperados não sabiam assinar seus nomes, e foi então que o NEEJAA foi acionado, pois de comum acordo, todos os envolvidos se interessaram pela possibilidade de alfabetização daquele grupo em questão.
	Para iniciarmos o projeto, fomos até o local onde seriam ministradas as aulas, local esse que mesmo eu sendo riograndina de nascença, não conhecia. E esse foi o primeiro embate, a estrutura física e condições de insalubridade que nos rodeavam. Então me deparo com o primeiro desafio do ser docente, ou seja, de muitas vezes não ter locais apropriados para trabalhar. Segundo desafio, sujeitos em situação de analfabetismo e pobreza em pleno século XXI, e me limito ao terceiro desafio que encontrei de imediato: como eu, recém licenciada, sem experiência com educação de adultos, serei professora deles? 
E mais, como entender a responsabilidade de alfabetizar adultos, sendo eu desde a infância alfabetizada? Mas uma coisa eu aprendi no caminho da docência, desafios surgem para serem desbravados, e me encontrei muito mais fortalecida quando entendi que o caminho para que as pessoas não precisem de mim para seguir, é proporcionar que eles acreditem em si e façam elas mesmas suas transformações. Nesse momento recordo as palavras de Freire (2016) quando nos ensina que “é próprio do pensar certo a disponibilidade ao risco, a aceitação do novo que não pode ser negado ou acolhido só por que é novo” (p. 36), e acrescenta ainda:
Faz parte igualmente do pensar certo a rejeição mais decidida a qualquer forma de discriminação. A prática preconceituosa de raça, de classe, de gênero ofende substantividade do ser humano e nega radicalmente a democracia”. (p.37)

	Portanto, após conversa realizada, materiais separados (conseguimos com o Instituto de Educação, materiais escolares), sala arrumada (a cooperativa disponibilizou uma sala com classes e cadeiras), quadro na parede (oferecido pelo Nudese), primeiros planejamentos estruturados: tivemos nosso encontro inicial. Primeiro contato com nossas alunas, na ocasião tínhamos apenas mulheres, o número sempre oscila, e esse é outro desafio para os professores, a evasão e descontinuidade, principalmente na EJA, evasão essa que muitas vezes nos causa desconforto, pois sabemos das dificuldades, porém sempre queremos que “ensinamos” continuem se superando, mas nem sempre é possível, e aprender a lidar com essa frustração tem sido parte da docência.

Os primeiros passos da mútua aprendizagem

	Nesse patamar, recordo novamente de Freire (2016) quando diz que “ás vezes, mal se imagina o que pode passar a representar na vida de um aluno um simples gesto do professor” (p.43), e acrescenta ainda que “o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática” (p.40), e é exatamente isso que fazemos quando manifestamos em nossos diários, os acontecimentos que nos constroem e transformam. Nesse sentido é que defendo a intenção de compartilharmos nossos conhecimentos e experiências, pois isso nos resignifica para além da formação pedagógica, e proporciona perceber a grandeza das experiências profissionais para a vida e vice versa. Por esse motivo compartilho abaixo a primeira carta que recebi de uma das minhas alunas, que hoje tem 62 anos, e que não frequentou a escola, mas ao iniciar as aulas, se mostrou tão interessada e foi aprendendo com tanta rapidez, que se tornou um exemplo de superação para mim. 
 [image: ]
Imagem 1 - Essa carta foi produzida com o auxílio da bolsista[footnoteRef:2] do projeto e da colega/parceira que desenvolve o projeto junto (somos duas professoras). [2:  Iniciamos o projeto apenas comigo e outra professora voluntária, contudo, no segundo mês a colega sofreu um acidente de moto e precisou se ausentar, de maneira que fiquei apenas eu ministrando as aulas, contudo, sempre tentando incluir no projeto um bolsista da graduação, de modo que no fim do mês de Agosto, conseguimos o auxílio através da bolsa. ] 


Nesse viés, trago para a reflexão as palavras de Larrosa (2015, p.18) sobre experiência: “é o que nos passa, o que nos acontece, ou o que nos toca”, ou seja, para que exista experiência, é preciso vivê-la, pois as situações acontecem, mas para que sejam significativas elas precisam nos sensibilizar, e entendo que para isso precisamos exercer a empatia. E nesse sentido que a experiência desenvolvida/vivida resignificou a compreensão do que é ser docente, que para além das metodologias, recursos e conhecimentos técnicos específicos da profissão, existe um sujeito dotado de reflexão crítico política, como menciona Freire (2016), sobre a educação ser um ato político, pois nos posicionamos frente a uma situação de maneira a confrontá-la, entendê-la e modificá-la.
Dessa maneira, exercendo o caráter político da docência que reiteramos a partir das experiências que nos tocam, nos modificam, é possível compreender na prática o que manifestam Di Pierro e Joia (2001) quanto a modalidade da EJA e suas particularidades: “a Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um campo de práticas que transpassam os limites da escolarização” (p.1), e, portanto, estar inserido nesse contexto, mesmo que não formal, inclui pensar além das relações sociais, políticas e culturais que envolvem essa modalidade de ensino, engloba considerar seus personagens, educandos e educadores, suas trajetórias, dificuldades e conquistas, pois são suas histórias que traçam os caminhos da EJA e definem para onde ela seguirá.

Refletindo sobre a prática

Na tentativa de compreender como a docência é resignificada por meio das experiências, entendo ser necessário viver a docência para realmente entender o que é ser docente. Nesse sentido trago o questionamento sobre o quanto nosso conhecimento teórico a respeito da educação, possibilita sermos sujeitos transformadores das realidades educacionais brasileiras? E de como nos constituímos professores militantes, este que, conforme defende Gallo (2002, p.171), é aquele que vive as situações e a partir dela produz possibilidades do “novo”, que produz coletivamente, e que luta a partir do cotidiano da sala de aula, das relações que trava com seus colegas, no seu ambiente social, nas causas sindicais, enfim, que exerce sua cidadania enquanto profissional da educação.
Durante a graduação participei de programas e projetos, e estive o máximo que pude, envolvida com o “mundo fora da universidade”, exatamente no intuito de tentar aliar a teoria à realidade, que muitas vezes não condiz com tudo aquilo que aprendemos na graduação. Digo isso, não para desqualificar o processo de aprendizagem universitário, nem para questionar as rotinas escolares tão antagônicas, mas sim, questiono para me colocar como parte da solução, e ao entender meu papel de professora alfabetizadora de adultos, inserido em um ambiente não escolar, me disponho a cada encontro a levar comigo aquilo que aprendi nas disciplinas do curso de Pedagogia, mas principalmente, vivenciar o que aprendi, em consonância com as experiências que tive durante a vida e que me constituem a professora que sou hoje.
Para além do papel de professor, aprendi que acabamos nos tornando também um “norte”, uma referência, um “porto seguro”, o que nos exige como menciona Tardif (2002) “[...] sempre uma parcela de improvisação e de adaptação a situações novas e únicas que exigem do profissional reflexão e discernimento [...]” (p.248), como nas diversas vezes que cheguei para a aula, com o planejamento desenvolvido e as atividades costuradas com as aulas passadas[footnoteRef:3], e minhas alunas haviam passado por momentos difíceis ou por emoções gratificantes, e tiveram a necessidade de compartilhar comigo.  [3:  Os planejamentos foram desenvolvidos partindo da realidade cultural dos alunos. No ] 

De que maneira, nesse momento, principalmente quando as experiências não são positivas, continuar a aula, desconsiderando suas necessidades? Como priorizar o conhecimento científico sem considerar as condições propícias para que ele ocorra? São realidades distantes e desconhecidas, mas repletas de ensinamentos e possibilidades de aprendizagem, então em alguns desses momentos utilizei as histórias que elas me contavam para trabalhar com as palavras usadas (formas coloquiais, normas cultas, gírias...), para criarmos poemas a partir dos relatos, alguns deles ditados e eu sendo a escriba[footnoteRef:4], inclusive trabalhar no mapa os locais que faziam parte das contações, e também receitas, a primeira surgiu da uma história de briga onde uma panela vazia foi jogada, e para amenizar sugeri que criássemos receitas para fazer nessa panela para que ela não fosse mais aremessada. [4:  Aquele(a) que escreve o que o outro dita. ] 

São momentos como esses que enfatizam a importância de entendermos a profissão docente imbuída de saberes técnicos, científicos, mas não menos importante, de conhecimentos sensíveis e humanos como corrobora Cunha (1989):
A formação do educador é um processo, acontecendo no interior das condições históricas em que ele mesmo vive. Faz parte de uma realidade concreta determinada, que não é estática e definitiva. É uma realidade que se faz no cotidiano. Por isso, é importante que esse cotidiano seja desvendado. O retorno permanente da reflexão sobre a sua caminhada como educando e como educador é que pode fazer avançar o seu fazer pedagógico (p. 169-170).



	

Considerações finais

Dessa forma entendo e reitero a importância de compreendermos o ser docente, sua formação, constituição e suas experiências, pois é a junção dessas características que resignificaremos o entendimento sobre a profissão e aqueles que a exercem. Talvez os questionamentos realizados nesse relato não sejam respondidos de imediato, pois compõem diversas reflexões de uma atividade que é diversa e plural, mas uma coisa aprendi até o momento, para que o processo de ensino seja uma experiência para a vida, precisamos levar em consideração primeiramente aquele ao qual nosso trabalho é direcionado, seu contexto, suas histórias e lutas, pois como dizia Paulo Freire (2016), ensinar exige: 
“dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes populares, chegam a ela (a escola) –saberes socialmente construídos na prática comunitária -, mas também [...] discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos”. (p.31)

	Ao que me despeço temporariamente, compartilhando algumas imagens de um dos encontros (aula) que vivenciei com essas mulheres guerreiras que hoje são minhas companheiras de aprendizagem, elas aprendendo a ler, escrever, e eu aprendendo a ser professora e uma pessoa melhor.
	Abraços, Larissa Oliveira.
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